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Introdução 

O câncer de mama é um dos maiores desafios de saúde pública no mundo, sendo o 

tipo de câncer mais comum entre as mulheres e uma das principais causas de morte feminina. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2024), identificar a doença precocemente e 

investir em prevenção são passos essenciais para salvar vidas e aumentar as chances de 

tratamento bem-sucedido. No Brasil, de acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA, 

2024), milhares de mulheres recebem esse diagnóstico a cada ano, mostrando como é 

importante manter a educação em saúde e a conscientização sobre o tema. 

É nesse cenário que surge o Outubro Rosa, uma campanha internacional que busca 

alertar e sensibilizar sobre a importância da detecção precoce do câncer de mama. Estudos 

recentes reforçam que estratégias de rastreamento, aliadas à educação em saúde, podem 

reduzir significativamente a mortalidade e promover o diagnóstico em estágios iniciais da 

doença (Souza; Rezende, 2023). Durante esse período, são promovidas ações que estimulam o 

autocuidado, reforçam o protagonismo feminino e incentivam práticas de prevenção, como o 

autoexame e a realização de exames de rastreamento, como a mamografia. 

A literatura destaca que ações de educação em saúde são fundamentais para 

empoderar as mulheres e reduzir barreiras relacionadas ao medo, desinformação e acesso aos 

serviços de saúde (Santos et al., 2021). Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo 

relatar a experiência de realizar uma ação educativa sobre a prevenção do câncer de mama em 

uma unidade de saúde. 

 

Relato de Experiência 

A ação educativa alusiva ao Outubro Rosa aconteceu no dia 21 de outubro de 2025, 

na Unidade de Saúde da Família (USF), com a participação de seis estudantes do 4º período 

de Medicina, sob orientação e supervisão da preceptora da unidade. O público-alvo foram 



mulheres da comunidade atendida pela USF, convidadas previamente pelos agentes 

comunitários de saúde. 

O planejamento da atividade foi construído de forma colaborativa entre estudantes 

e preceptora, com o objetivo de conscientizar sobre o câncer de mama, destacando a 

importância da prevenção, do diagnóstico precoce e do autocuidado. No dia da ação, o 

ambiente da USF foi cuidadosamente organizado para acolher os participantes, com cadeiras 

dispostas em círculo, materiais educativos e espaço para atividades práticas. 

O encontro iniciou com uma apresentação sobre o Outubro Rosa, explicando sua 

origem e importância como movimento mundial de combate ao câncer de mama. Em seguida, 

foi realizada uma conversa dialogada sobre a doença, de maneira acessível, abordando a 

fisiopatologia, os principais fatores de risco, como idade, histórico familiar, mutações 

genéticas, sedentarismo, obesidade e consumo de álcool , e fatores de proteção, como a 

prática de atividades físicas, amamentação e alimentação saudável. Foram discutidos os sinais 

e sintomas de alerta, incluindo nódulos, alterações na pele da mama, inversão do mamilo, 

secreções e mudanças no formato das mamas. Os estudantes explicaram a diferença entre 

autoexame, exame clínico e mamografia, reforçando que o autoexame não substitui a 

mamografia, a qual é recomendada bienalmente para mulheres entre 50 e 69 anos. A forma 

correta de realizar o autoexame foi demonstrada de maneira prática e didática, estimulando as 

participantes a conhecerem melhor seus corpos. Também foram apresentados os métodos de 

diagnóstico e as principais formas de tratamento, como cirurgia, quimioterapia, radioterapia e 

hormonioterapia, sempre ressaltando que a detecção precoce aumenta as chances de cura e 

melhora os resultados do tratamento. 

Para tornar o encontro mais dinâmico e promover o bem-estar, uma profissional de 

Educação Física conduziu atividades de alongamento e dança, incentivando o movimento 

corporal como prática de cuidado com a saúde. Esse momento gerou descontração, 

entusiasmo e maior participação das mulheres presentes. Ao final da ação, foi oferecido um 

lanche compartilhado, proporcionando um momento de troca, acolhimento e fortalecimento 

de vínculos entre equipe, estudantes e participantes. 

 

Resultados e Discussão 

A ação educativa contou com ótima adesão das mulheres da comunidade atendida 

pela USF, que se mostraram receptivas, participativas e interessadas nos temas abordados. 

Desde o início, muitas participantes demonstraram dúvidas sobre sinais precoces do câncer de 

mama, formas de prevenção, autoexame e realização da mamografia. A conversa dialogada 



permitiu esclarecer mitos, corrigir informações equivocadas e reforçar que o diagnóstico 

precoce aumenta significativamente as chances de tratamento eficaz e cura, promovendo 

conhecimento, autonomia e incentivo à busca contínua por cuidados com a saúde.. 

O momento de demonstração do autoexame foi especialmente interativo, uma vez 

que é uma ferramenta importante de autoconhecimento corporal, embora a detecção por essa 

via possa estar associada a estádios mais avançados da doença (Dourado et al., 2022). Isso 

possibilitou que as mulheres aprendessem na prática a reconhecer alterações suspeitas nas 

mamas.. Pesquisas apontam que intervenções educativas realizadas em grupos comunitários 

têm impacto positivo na adesão ao rastreamento e no aumento do conhecimento sobre os 

sinais de alerta do câncer de mama (Ferreira; Oliveira; Mendes, 2022). 

A atividade de alongamento e dança, conduzida por um profissional de Educação 

Física, trouxe leveza e descontração ao encontro, reforçando a importância de hábitos 

saudáveis como forma de prevenção e promoção do bem-estar. Esse momento motivou as 

participantes, que se sentiram mais à vontade, promovendo movimento, interação e um 

ambiente acolhedor. Ao final, o lanche compartilhado favoreceu a convivência e o diálogo, 

criando um espaço seguro para que as mulheres compartilhassem experiências pessoais e 

familiares relacionadas ao câncer de mama, expressassem medos, dúvidas e sentimentos que 

muitas vezes não surgem em consultas individuais. 

Para os estudantes de Medicina, a ação proporcionou uma vivência valiosa, 

permitindo o desenvolvimento de competências humanas, éticas e comunicativas. O contato 

direto com a comunidade possibilitou compreender a realidade social das usuárias do SUS, 

exercitar empatia, escuta ativa e respeito às diferentes histórias de vida. Além disso, os 

discentes perceberam na prática a importância do trabalho multiprofissional, da comunicação 

clara e do compromisso com a educação em saúde como instrumento de cuidado e cidadania, 

fortalecendo sua formação como profissionais sensíveis e conscientes de seu papel social. 

 

Considerações Finais 

A ação educativa do Outubro Rosa representou um momento significativo de 

integração entre estudantes, equipe de saúde e comunidade, permitindo a rica troca de 

saberes e a valorização da educação em saúde como parte essencial do cuidado integral. A 

atividade reforçou o compromisso institucional com a prevenção e com a detecção precoce 

do câncer de mama, contribuindo para ampliar o conhecimento da população sobre a 

temática e fortalecer o vínculo entre os participantes e a unidade de saúde. Assim, mais do 

que transmitir informações, a ação buscou criar um espaço de diálogo e cuidado, mostrando 



que a prevenção é uma forma de amor-próprio e cuidado com a vida. Além disso, a 

participação ativa de todos os envolvidos criou um ambiente de confiança e aprendizado 

mútuo, fundamental para a adesão às práticas preventivas. Essa experiência evidenciou a 

importância crucial de iniciativas que aproximem o ensino da realidade social e das 

necessidades da comunidade, favorecendo a formação de profissionais mais comprometidos 

com o bem-estar coletivo e a promoção da saúde de forma contínua. 
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